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CHRONICA OCCIDENTAL 

Hm meio das fas com que no porto de Lib o eb oderosa esquadra inglezo, depois de varias nojas dl governo por” ugoer que não obtiveram à devida resposta, sabia de Lisboa o iz o dê Holanda por telegrama ol mandado reta da Haya O ministro de Portukal, r, condo de Sel Rompimento deFelações ? Parece que não: apenas um resfriamento. Resta-ios talvez esclarecer uns fatos, provar mis evidentemente ephama correcção com que proceda em Lourenço Marque o cone gol da Hold e comel do Orange é Aransvaa à quem  govr: no portugues, em seu plnisimo direito, retirou 0 extguareu, Nostroi o governo un encria, é decerto ninguem, he levará a mal que Uma Vez, por excepção, nó nos deixemos humilhar ante 08 caprichos de extranhos. Contra os braços Cruzados 6 s6 livre la: 
Bda, di o nosso Padre Manuel Bernardes no final da primeira partê da 20h é CALOR? «O espirito de carpimento 6 uma das mais cul fas e damnosas tentaçdes do demonio; porque, em vez de nos le- 
Vantarmos das nossas Fuinas com presteza é soltura & ir andando o caminho de Deus com alegria, como, pudermos, nós embebemos Ga Earp lamenta mosas mr ottrndo-nos na pusdanim dade e desconfiança de podermos ahdara. Era um piychologo e 
cellento esse Fradinho é o que ele diz de certos cabos, restritos à stu sanvieimo. ponto de vit, facilmente se applica à generalidade dias acções humanas. ; Ão facto não Se têm feito os comentarios, que noutra qualquer occasiio merecia, porque à visitada esquadra ingleza o ou distur- 
sos do sr D. Carlos & do almirante bitannico teem absorvido todas às auenções. Esteitaram-se os laços de aliança entro Portugal & 
Inglaterra, Não ha duvida que falam cheios de logica os que exaltam esta maior approsimação êntre os dois pazes asseorando-nos in- 
mumeras vantagens. Não nos dizem comtudo que lucros quere à doglatérra, o que não deixa de ser para meditar 
si fodádos Teloos tim agora alutentado & maus lógias dl 7 MONUMENTO A D) Ft CAETANO BRANDÃO É tavoradão Ho Ban, 

Malta moilionanas lites trbciria o Hiei 6 fonchego nelas EM 15 DE AGOSTO DR 1900 casas em Londres pela mochila do simples recruta. O amor que (Copia de uma photograpiia do we], Sizay 
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A população de Lisboa, gosando como rrelhor 
pode a dadiva, concedida por Deus omnipotente, 
deste céo azul, incomparavel, vai passeando pela 
Avenida é catibindo vaidosa o ultimos modeios 
de Paris. A? noite vai á Duse. 

Que mais quer? De dia Sua Majestade Phebo, 
Rei dos astros, entorna sobre velhas e novas, 
bonitas e feias, a cornucopia cheia de pó d'oiro 
e de scintillantes pedras preciosas; de noite a 
Duse, astro brilhantissimo tambem, Rainha de 
todas as estrellas, à velhas e novas, a bonitas e 
feias, move deliciosamente os corações. 
EPo que se chama uma população com sorte. 
E não pára aqui. Assim que a Duse parti, volta 

do Porto a companhia do. theatro D, Amelia é 
alum de seus proximos espectaculos toma parte. 
à deliciosa Marguenta Deval, uma formosa can- 
gonetista, que está fazendo as delicias do publico 
de Madrid, Os elephantes já chegaram ao Colyseo 
& brevemente abrirá & Carlos. Vamos de vento 
em pôppa no caminho das maximas alegrias! Nem 
SE pode com rosto mais contente dar o alto dum 
seculo para o outro! 

Assim distrabidos, caminharemos; mas se des- 
cançarmos socegados em demazia no bom tempo, 
que' em todos os nossos céos esplende, não nos 
admire se, um dia, tivermos de philosophar um 
bocado sobre o seguinte periodo do já duas vezes 
citado philosopho portuguez: Não pode o homem 
negar O parentesco que por párte dos sentidos. 
tm com 6s brutos; é estes aprendem com a vara.» 
Pão numa das mãos, vara na outra... Estamos 
na hora do pão. Deus a faça milagrosamente du- 
rar por muito tempo. 

josemos d'este verão de S. Martinho, que tanto 
melhor deve ser recebido quanto é Certo que 
chegou atrasado, Mas não esqueçamos o que diz 
um Santo e que assim Bernardes traduz: «Por 
ventura. porque o lobo não aerebatou a ovelha, 
por isso ao vir era lobo, mas ao voltar se voltou 
em ovelha? Quando vela bramia, quando voltou. 
tremias mas, ou bramindo ou tremendo, sempre 
éra ob 

E, aqui pelo nosso luminoso paiz, nunca se 
tratã dum lobo só, senão d'uma alcatés, sempre 
prompt a atear “Tem varios nomes e sempre 
ons dentes é consta que engorda. Tremerá agora? 

Dizem que pouco ireme, mas, como emtim não 
drame, deixa dormir o menino o seu somno soce- 
gado, 

E" bom dormir de quando em quando, tomar 
um pouco de brometo que nos tranquilise os 
nervos excitados, sonhar um nadinha, ver uns 
laivos côr de rosa no panno preto que hos escon- 
de o futuro, Já que O tempo assim corre é as 
harpa eolias gemem cheias de harmonia, feche- 
mos docemente os olhos com essa cantilcha, que 
nos embala nos artigos de fundo dos jornaés. O 
céu é todo azul, o Tejo simelha uma enorme sa- 
phira, larguemos as velas aos nossos ideges, que 
teem á vontade espaço e vento propício para bor- 
dejar, Tudo promete um anno bom, Um anno?.. 
Talvez um seculo, o seculo que ha de vir e cuja 
aurora se annuncia maravilhosa, esplendente, scin- 
tilando com todos os cambiantes d'um mosaico. 
precioso. 

O caminho que seguimos será bom? Quem 
nolo mostrou? Aonde vai parar? Quem sabe? Terá o Padre Berardes ainda uma vez razão? 
Agora vez não sei: mas cito o que elle diz: «lm- 
porta perseverar dentro “do: barco em que est 
mos, para passar o golfo deste mundo é sair no 
outro; porque, ainda que muitas vezes nos não 
puzesse melle a mão de Deus, senão as dos ho- 
mens, todavia, uma vez dentro, quer Deus que 
não saiamos. Mudanças e transmigrações, ainda 
de bem para melhor, são arriscadas, não por razão 
do termo, senão da passagem. 

“Já dizia o dictado: o melhor é inimigo do bom. 
Mas será isto o bom? Digam-o os sabios da 

escriptura. 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

João da Camara. 
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DOM FREI CAETANO BRANDÃO 
“s::y É gorto que se o nome de D. Cáctano Brandao não fob-peia egrejain: juio'mo catlego do núrca, fi por so a Eua memoria deixará de ser. para Ser ara a ts o migo da mo 

    

  

Iesocescio Fruascisco pa Sniva. 
devo Pittoresco, vol. 8, pag 15). 

  Gloria a Portugal! —-honra é louvor à esta pa- 
seia de limites acanhados nas dimensões do sdlo, 
mas gigantesca e Invejavel no numero e qualida- 

  

de de filhos immortaes que gravaram em letras de dito à superficie do pladeu o nome da terra que lhes foi berço! Isto disse o er no jornal brasileiro A Provine cia do Pari, à nireatva das fonts solemries rea lisadas na cidade de Belem, no dia 15 dgosto do. anno corrente, por ocensido de ser inaugurada na grande praça ds seu nome a estatua monumental de Bow Er Catano Brandi e . agora, que presto homenagem humilde memoria dô que foi sicerdote moddlo, repito no- Vamente às mesmas palavras que então me seu- diram dos labios, Sim: gloria, honra e louvor a Portugal, exiguo no teritóro continental € sem medida quanto ao valor intinseco, que tem mobiliado muitos varões csredos que al averam Je de existencia! Em 11 de sejombro de 1740, nasceu no logar é 
Gopoealh de Si Joia Baptisia do Loúreiro, pouto! distante das vilas de Estarreja e Oliveira Qrâze- meis, bispado do Borto, aquele que havia de Je- 
FE dos vindouros uma fama perdirave, Cttano 

Seu pae, Thomé! Pacheco da Cunha era sar- eniar Ho ordenanças é aus in Chama Se ria Joseph da Cruz, Por falecimento d'aquelle o orphão tendo at- 
tingido edade propria pára início de estudos e de: finlção do carteira, maniestou à sua mãe desejos de ábraçar disciplina. religiosa Quecia ela. que seu filho cursasse direito na Unieridae de Coimbra ma vendo em Cata no. vocação decidida para recolhimento mystico 
Do En Rode Epp O para ai VE Ran mentes do dogma entholico, parece Haver emfim deixado de initr com tal froposito. Alistou-se 0 marcado miliciano de 5. Francis- «o, no coliegio de S. Pedro da Terceira Ordem 
da'Penttenci, na cidude do Mondego. “à sua profissão teve logar 408 28 ds novembro de 1750) contando. portanto dezenove annos de alado Doutor em theologia é apostolo convisto do Evangelho. de Jesus, de então em deante o séu conselho. paternal e a sua palavro communicatiz Va, aplanaram OS penhascos invios de descrênga pata muitas almas geladas na fé é lâminaram o Entendimento fraco de muitos futuros ecelesias- 
dg : Ee confessionario, o pulpito e a cadeira de pro- fessor”Iôram campo uberrimo de seu trabalho actvisimo e jncançavel e tiumplo brilhante da doutrina do Christo por intermedio de seu minis- 
ter. Coimbra, Evora, Vianna do Alêmteo e Lisboa testemunhistam "46 efiito prodigioso de seu ver- Do convincente e de sua figura ificante E certo que Fr. Cuetano fugia de ostentações ins 8 eos io  melodramatco, o ue, porém, não podia evitar era que o seu nome 
dorrebse de' boca” em boca abençondo pelas mul- 
tídões Ele amava 0 silencio é a clausura da celia com aifeetoentranhado “de “verdadeiro, ascéta; entre: 
tanto, comprehendendo à necessidade publica de exercicio de catechese redemptora não se furiava ao olhar das massas popaláres nem se negava aos ôpulêntos de Tortuna em sua missão de padre. "Tudo. sto € O seu comportamento irreprehen- sivel no rigor maximo do termo levou sda fama êm nimbo turco até ao alençar da realeza, 

'Quizera Fr. Caetano embarcar para Angola em 1738, animado pela idéa de ir anunciar a pala- V/A do Deus entre. gentes não baptsadas anda; 
todavia, tinha-se oposto 4 sua vôntade O quere alheio é elle encontrara resignação na propria Ji de obediência ao destino. Estando em Evora. n9 anno de 1783 recebeu comunicação da parao da rainha: D. Maria, no- 
úiciando-lhe” nehirste designado. para bispG do Pará, Toi grandissima surpreza esta nova para é cxer cio de modestin e de humildade como era o sau e foi ensejo tambem de combate incendido tre relicianeiis praves no tHibunal de sua cons. 
ciencia para aeceitor. “Cormthdo, o franciscano declarou-se vencido no prélio intimo contra o alto grau de dignidade em Que acabavam assim” de o investir sem prévia: mete O Consultar € conformon-se ao desejo so: 
berano certo alids de que saberia desempénhar om x8lo o seu novo cargo apostólico. Deixou Evora, peraroso e dirigiu-se para 0 lo- gar do residencia da côrte, onde, antes de parar Para o outro hemisphério agradeceu a D. Maria 1 Reprovado consideração levada Com que Sua Mpestade +esolvêra agracial-o. Merecem regísio especial as palavras séguintes de despedida proferidas no paço por elle ho mo- 
mento de beijar a mão da rainha + «Senhora, vos- 

  

  

    

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

sa magestade fica responsavel perante Deus pela sadia que de sum ez par indigo Dipo do Parálo Confirmado pela Sana Sé o expedidas as bul- 
las respectivas sagrou-se no dia » de fevereiro de. 1789, Jargando de Portugal e dando entrada em sãa dioetse nesse mesmo anno. oi no corsrer do mez de novembro que suas plantas caleáram tetra pargense, ne tratou imme- 
fiatamente, como disse o De. Ignacio Baptista de Moura, representando a Mistricordia de Belem em seu discurso no dia da intupuração di estatua, de pôr em pratica as doutrinas do Crueiicado, sobre- fu aii Se eforiam d las de msriconda “«Esmolava de porta em porta para soccorreros necessitados e viu a utilidade suprêma que teria a anta as, onde podese ab ar Os enfermos obs Gu aqueles que por aqui não tivessem quem 
ielhor Gi tratisae- Fo! assi que em 1787 Rindbu o hospital de misericordia que tantos bêneficios tem Tio a esta população + dias ir. Cacio não Ne Contntava com fazer convergir seus cuidados e seus esforços para um fonto exclusivo logrou é verdade a susfição de Um pensamento! primario fundando o hospital, € simultaneamente congracou animos iritados Cn. tre os habitantes do Bará,pacilicou discordias no lar domestico. de familias ireprimiu: pela simples auggestão de seu exemplo Insinuante munta solta ade costumes e muito infammar de paixões Cast sobrio, pérsstente & austero, empre ht 
no e agradavel, pautava, constantemente 6 seu Proceder pela: philosopbia destas suas rellexões Eonceituodis e profundas : «Nunca a epreja foi mai bell e formosa no lhos do eêo do que nos Primeiros dois seculos do chrisianismo ; porém Diservo, que nunca foi mais pobre e desprezival 
à vista da prudencia da carne. Deus quer ser ado- 
rado em espirito é verdade; corações humildes € puros, formam. o objecto dis suas mais amaveis Complacencias; “e a! pompa do Culto externo só tem merecimento a deus olhos em quanto é de- 
Bra por onde nossa raqueza side h cleo. Fr Casiano visitou as Populações de gua dio- cost, entranhando se pelas margens dos rios Ne- Bro o Amazonas e atirando, cêmênas de selva: Bens a tombra da Cruz, Deste prelado Insigae jámais poderin escrever se conforme escreveu. 1. M, Pereira: da Silva na Elisoria da Fundação do Imperio Bragileiro: Um bispo do Pará excommungou 0 ouvidor, por es- tras est aucioridade ds si ojusção e ee 
atencias e passou ordens do Wario fera para Que não b rdconhecesse mais como autoridade a comarca». Dom Frei Caetano Brandio era justo ebom,fórte no/dóver, iatransigente no ag, dode no Sénti mento  &ympathiso o ports sallava em sua pes 

soa/as qualidades caraeteriiless de purêza tê g:a na virilidade moral com o timbre augusto da Sxeidado Insaciavl, Estes útulos é predicados sublimes, este ideal grandioso converddo em realidade plenissima no ansito e phemero do mundo pela vida d'um ho- mem modesto como fo: r. Cubtano, continuando a ostrar he q sacerdocia e a provoemlhe p- Plausos em todas as contciencias preparou egunl- ente Eiaior cus inação jerarehia pura séu leal rendimêno shout. E Em junho de 1789, tendo aportado o navio por- tuguer Aguia no Pari, filho tranemitda not Gift quê fôra nomeado arcebispo de Braga, pr más das Hespanhas, em data de'z8 de aba Ins- traído ao mesmo, tempo de. que devia regressar 
quinto 'antes à metropole é assumir a direcção das almos na christandade de que in sernovo asc tor, embarcou no mesmo navio em o dagosto, chénindo no porto de Lisboa no mez d'outubro: Tê a. sua entrada na cidade de Brasa, à setembro de 1700, depois de lhe serem em 
de Roma as bullas com o pallio. Durante os quin- 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

&e annos que mediáram até À sun morte, acont 
cida pela tarde do dia 15 de dezembro de 1805, 
manteve inalteravel fr, Cactano a sua linha de co 
ducta, esquivando-se à exhibições de fáusto 
alterando o seu passadio em que O jantar — anão 
passava de sopa, vacca, arroz, algum prato de meio 
da mesma vaccê, fructa é quei A 
Em compensação a esta Irugalidade ingular, 

repartia amplamente pelos pobres os rendimen 
tos da mitrá e as luzes de seu saber é à beneme- 
rencia de sua virtude no anceio vehemente de sua 
abnegação desinteressada | 

Pará bem se avaliar o quilate finissimo nos me» 
ritos é nas intenções do arcebispo de Bragi, Dom 
Frei Cactano Brandão, peço venia aos leitores para. 
transcrever aqui à seguinte pagina eloquente & 
compendiosa de Innocencio Francisco da Silva : 
«Em janeiro de 1792 affixava-se nos logares pus 
blicos da cidade, é por todo o districto do arce- 
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ro que apresentasse à melhor encader- nação: E carpinteiro que apresentasse a melhor e mais perfeita obra de Marcenar Para às mulheres destinavamse oito prémios, e Seriam conferidos És que primassem na ia” é tecido de linho e taligagens; nas obras de Costura: de bordadura a oiro, prata ou sedas nã miifdetora de meias de agulha e em obras de Serigaria. 
Eram condições essencines para obter à conces- dos premioi Corlcados de pobreza é bons costumes; deviam outrosim os opositores mos” trar-se comprehendidos em edade nto excedente a inte anos es um documento autentco demonstrando peránte o múntio quão justa fi a causal determi. Tente para ser levantada uma estatua de bronze sobre pedestal granítco à essa figura veneranda é Prôeminente. do, episcopado bratlio portugues. São estas as inscfipções que se Idem no modu- mento esplendido que os nobres paraenses nossos gontemporâncos Consagraram à memoria do que oi bispo de sua. cgreja em 6 annos de quantel derradeiro do seculo NVIII a 

  

  

  

    

  

  

rent 
A! memoria de Dom Fré 
Brandi 

  

Caetano 
O município de Belem; 

19901 

  

Lado direito 
Inauguração do Hosp 
da Mizericordia em 

Fundo: 
Resolução do conselho municipal numero 54 de 24 de Março de 1899. 

Lado esquerdo; 
Nasceu em 11 Setembro de 1740 — nomeado Bispo do Pará em 178 — Atcebispo de Bragh em 1780, & 15 do Dezembro de idos. 

   da Santa Caia 
de Julho de 1787. 

A estatua foi ergeida em local fronteiro ao hos- pital sobre cuja portada existe este disti   
Hospital do Senhor Bom 

Jesus dos pobres fundado. 
por D. Fr. Caetano. 
Brandão em 1787 

Honra e louvôr, gloria immarcessivel a este can- 
tinho occidental da Europa que embalou seme- 
lhante ser typico no berço flateido da iocencia, 
infantil 

be nesta altura transcrever o teôr de um. instrumento publico relativo ao franciscano im mortal: E 
    

«Termo de inauguração do monumento mandado erigir ao bispo dom Frei Caetano Brandão pela. intendencia municipal de Belem, 
«Ãos quinze dias do mez de agosto de mil e novecentos, undecimo dá Republica dos Estados- 

Unidos do, Brazil, ás oito horas da manh, nesta. 
cidade de Santa Maria de Belém do Gram-Pará, em a praça Dom Frei Cactano Brandão, acham: 

do-se presentes o governador do Estado, dr. José, 
Paes de Carvalho; o intendente municipal de Be- 
lém, senador Antônio José de Lemos; o reveren- 
dlissimo bispo diocesano, dom Antonio Manoel de. 
Castilho Brandão; os membros do conselho my- 
nicipal e auctoridades civis e militares, perante. 
númeroso concurso de pessoas de todas às clas- 
ses sociaes, teve logar, com as solemnidades pro: 
prias do acto, a iniuguração do monumento éri- 
Bido á memoria do bispo dom Frei Caetano Bran- 
dão pela intendencia municipal de Belém, em vir” 
tude da Resolução do respestivo conselho, núme- To cincoenta e quatro, de vinte é quatro de mar- 

  

  

  

  

  

   
go de mil oitocentos e noventa e nove. É, pará. constar, lavrou-se este termo que vae aisignado, pelo dr. governador do Estado, intendente muni- 
Eipal, bispo diocesano, membros do conselho mt 

  

nicigal de Belém, avetoridndes civis, militares e nas. pessõas que assistiram «o Elas Gerar seretaio múrino da intendencia de Belém, O escrevia 

    

Entçe às assignaturas das pessoas indicadas no instrumento que acaba de lê-se figura tambem a do mojso comi dr, Aseino das Neve é Melo, convidado gentilmente pelo senado paraense 
assistir á apotheose captivante. E Voa engirar Ge xtpto deslihavado com palavras de um parente estremecido que já des- Bana no túmulo, D. Antonio da Gostar”. = Nas de todos cssés monumentos do campo da Vinha, escreveu elie no capitulo Braga do livro. No Minho, o que mais me enfeniçon foi aquele antre o séminário e o templo da Graça, Anda não vinha ido à Braga e já o estremecia, por le. zuntei assim que cheguei e para elle me diriz di logo que a doença mo consentiu. Gréouco um os espíritos mais elevados de Portugal, deu-lhe rêndas, e subretudo foi o seu coração que elle. The. deb: é o collegio de S. Caetano para a edu- cacão dos orpiiãos do sexo masculino, insituido pelo grande arcebispo D. Er. Caetano Brandão. Que te acontece à ti, leitor, quando enthos mado já de ha muito pelas obras de um artista famoso, ou pelos livros de um eseriptor admira vel, vens. um dia a encontrar esse escrpior ou esse ortista? Nunca lhe apertáras a mão, já O Gonhecias, For-lhe-is respeitosa. reverência. ao MESMO Tempo que O uatris por tu, Não sabe rias explicar A di proprio coma é que o teu res- peito ao desconhecido de homtem sê ligaria é tum Sontianca com o teu amigo de hoj Ajociharias aos pés deile e esu 

oi assim, que o entrar no collégio de S, Cué- igho, pareina, primeira. sala, instintivamente Ólhava para a direita, para à esquerda, como que à espera de. «alguem que já ali me não podia dp: parecer. Afigurava-seme que de todos os lados da ver sair aquelle velho de setenta snnos, amo- Fava nho, vindo ielgamente para me amor: “gar à sua obra tão querida, talvez a mais querida 
de todas. e y qui slecio falava de amor, Aquelas paz redes pareciam paredes amigas que e abit vam do mundo & me diziam: «Aqui respira-se à Vontade O espiito de D. Fr, Gaetano Brandã perfuma- va o edifício, e a alma sentis-se ali m'uma stmos: phera que dúleficava», Inclito sacerdote cujas cinzas repouzam em se- poltura raza na capella-môr da sé de Braga € cur Jo vulto revestido de capa de asperges, 6om bar Galo é mitra a pledado de admiradores delicados fez ostentar 405 quatro ventos pela mão da arte na capital de uma das regiões mais opulentas de queza natural da America do sul, almo espirito da humenidade é nome pulchertimo de individuo supérior cuja sombra vaé de mar a mar é perpa sa radiánte de contincate a continente entre Bor- ivgal e O Brazil, sê protector nosso, implora dáquelie que te lnspirou para o bem ná vida ter- Fená uma Benção celeste que haja de traduzir-se no pai que foi tua patria tomo aurora de eman- cipáção moral e como estimalo é icentivo de irâbilho útil e proveitoso Deus ha de ouvirte € Attender-te, porque fôste eleito de sua milicia e cumpridor iniperturbavel de seu mandaro Dezembro, 2 de 
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D. Francisco de Noronha, 

= 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

OS NOVOS MiNISTROS 

    

Conselheiro Dr, Fernando Mattoso dos Santos 

Nos ultimos dias do mez passado correram boatos do eis ministerial, boatos qu se confirmaram no dia Lda corrent, pela sabida do ar, conselheiro “elmo de Andrade da pata da fazenda e d alii Pereira dos Sao da de oba hubs 
conselheiros de, Matoso dos. Santos « engenheiro Vargas. pára. oceupárem, respecivamente”quells ati 
bo be Nê, a grid resclvau ne capa as que A originaram foram por parte doar me misto da fazenda o não poder dispensar nenhuma das medidas quo formavam 0 se plano, naneeiro, algu ms das quães não parbesram Viaveis aos Se colo as do gabinolo e por parta doar ministro das obras publicas o ae estudo dl saulo não lhes permitir à detividalo precisa no desempenho do caga ei quê fora inseto. oi o sr. consolheico Dr. Fernando Mattoso dos Santos “o escolhido pelo sr: presidente do conslho pára a pasta da fazenda, é cal escolha fi tão acre Baia quanto boa recebida pelo publico. que conhees o talento  aptido dl ar. dr. Matoso dos anos, já ax perimentado em, varias comissões da serviçãe pas iicos + las mais importantes dicas, de que se tom Jump dekempeado do modo Superior quer no gabinete quer no parlamento 0, . Dr. Fernando Matiso dos Sanos nasceu em. Campo Maior” cursou a universidade e Coimbra, ond foi dos mais Iaureados estudantes, formando-se” em philosophia é medicina. Era médico de pardo ma Golega Quando de propoz ão concurso da caleira Zoologia e Anatomia comparada, da escola Pol oa, no qual aleançod a primeira lis” ação, ndo próvido lente propriearo da dita ca 
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TX la eltição do governo progrescinta 0 sr: dr Macio » pego enilo dependo to pelo circulo da Gollgã, ias foi vencido pelo sr 
  Ressano Garcia, candidato govor 

eleito deputado por Abrantes. 
a das comissões mais in 

Mattoso dos Santos desempe 
de um ti 
Est dos do Brazil, para o que foi do Rio de 
Janeiro. Esso tratado porém, apesar do for sido assi- 
tado, ainda não foi ratificado nem pulicado Nals las Comissões, não menos importantes lh foram, contadas ullim 
tava trabalhando, al 
bancario do ultramar. 

mental, Agora foi 
  ortantes que o er. dr. 

é a da negociação   mor 
do de comméreio com a Republica dos 

  

  

        

    

  

Conselheiro Manuel Francisco de Vargas. 
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Descjavamos acompanliar estas. 
has 'com o rétrato do 5. ext, 

más não foi possível oblel-o pela. 
razão de não O haver, 
  

   

PARADA EM HONRA DOS REIS 
DE PORTUGAL 

EM KOMATI-POORT. 

Como os nossos leitores já sa-| 
bem pela leitura das chronicas do 
Occinexts, realisou-se no dia 9R 
de setembro, annivorsario matali- 
cio de 88. MM. os reis de Portu- 
gal, tuma parada das tropas 
zas na Afeica do Sul o 
tempo se encontravam em 

  

o ao 
ti-Poort, em honra dos reis de Por- 
tugal é sandação á Dandeira por- 
tuguera. | 

Esta prova altamente significa- 
tiva das cordeaes relações existo 
tes entre a Inglaterra e Portugal, 
dinda mais ratificadas e confirm 
dlas nos ultimos dias com à vi 
ao Tejo da esquadra ingleza do 
Canal, composta de 10 navios cou- 
ragados, com que a nação ingleza. 
mais uma vez quiz provar bem 
publica é solermmemente a aliança 
Secular de Portugal e Inglaterra, 
é tão importante no acthal mo. | 
mento historico, que eseusado é 
encarecêl-a ã 

E) dessa parada que hoje damos. 
a reprodueção de uma photogra- 
phia, que apesar da sua simplici-| 
dladé, é por sem duvida um quadro 
historico. que convem  arehivar 
mestas pagin 

Não menos interessante é a des. = 
oripção que, d'este acto publicou 
no nosso collega, O Seulo, um ofi- 
cial portuguez que ali sé encoi 
trava ná ocasião, e que nós pedi 
mos Jisença para transcrever. 

= Na tarde do dia 27, vespera do 
aniversario de stas imagestades, somos convidados pelo general Polecarew para assistir, em Komali-Poort, 
& uma parada das forças de sua graciosa magestads 
Jitannia gm honra d sua magestadofdolisima 

No dia 28, montámos a cavallo é partimos para o 
paráda. Deviam estar formados uns seis mil 

Momiens. Em frente ás tropas rguiam-se dois mas tos. Começou a manifestação por ser içada a ban- eira. portugueza, tocando a música 0 nosso ymno 

  

  

    

       

  

      

   
CONSELHEIRO DR. FERNANDO MAT'TTOSO DOS SANTOS: 

Novo Mussrao DA F)   

  nacional. Foi içada a seguir a bandeira ingleza, to- 
cando à musica 0 (00d save lhe Queen. á 

Ao mesmo lempo, O general Polecarew oxpri 
ao nosso commandante a subida honra que s 
em saudar o chefe de uma nação amiga e alliada. 

E, na vanguarda o general Dolecarew, com 0 nosso 
comimandant á sua direita e todos nós á mistura 
com ofleiaes inglezes na retaguarda, passou-se re- 
vista ds tropas. 

  

ja. 

  

“Acompanhados pelos inglezes, 
voltármos ao nosso acampamento, 
ondo estavam formadas as nossas 
tropas, na força, pelo menos, de 

lomons, Com à bateria de ar- 
tilheria do montanha quo havia- 
mos levado para Ressano Garti 
deu-se uma salva de vinto o um 
tiros em honra de sua magestade 
o rei de Portugal. O general Pole 
carew exprime o prazer do so en. 
contrar eim territorio amigo o al- 
Jiado e saudar o exercito portuguez, 
de tantas o tão gloriosas tradições. 
E passou-se depois revista ds tro-| 
Passa 

    

    
  

CYRIACO DE CARDOSO 

Nascido no Porto em 8 de agosto de 1846, o grande maes. tro portugues Fileceu em Lisbon. com 54 annos de edade,na sexta feira 17 de novembro. Desde. muito movo. começou demonstrando sua extraordina- ria vocação para a arte em que tão Celebre deveria. tornar-se. Tocador notavel de rabeca, nos “fee anos tomava part nr 
yr 

  

chestra do theatro Íyrico e aos 
quatorze regia uma banda mu- 
sical, 

Mais tarde com outros mu- 
sicos motaveis, Moreira de Sá, 
Nascimento, Ribas, Moraes Pi 
10, etc, inaugurou uns concer- 
tos magníficos, a que infeliz. 
mente o publico, então dinda. 
mal educado em questões d'arte 
musica, não concorreu como 

A Escolhido para mestre da ban- 
da do Palacio de Cristal, veio à 
Lisboa dirigir no antigo Passeio. 
Publico uns concertos, que cha- 
maram enorme concorrencia é 
foram n'esse tempo afumados, 

Já então Cyriaco tornára seu 
nome conhecido como compositor. Por todo Por- 
tugal se tocava à sua famosa valsa Ella, à que se 
seguiram Leonor, Le Tage, etc. 

Foi no Brazil que o theatro O atrabiu e por lá 
se demorou bastantes annos dirigindo orchestras, 
compondo numeros de musica para operas comi” 
cas, magicas e revistas, organisando concertos e 
sempre augmentando a aurcola, cada vez mais re- 
fulgente em volta de seu nome, 

  

   
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    PARADA EM HONRA DOS REIS DE PORTUGAL, EM KOMATI POORT 
(Copia de uma photographia) 

   

   



  

O OCCIDENTE a;3      

O Real, Theatro de S. Carlos de Lisboa. 
(Contintado do nemero antecedente) 

  
    

  

  

Assignatura extraordinaria de 5 recitas da Patti 

    

  

  

Logos debe s — caeretiia 
sas. o... 1503000 3639000 

ntordem...! 1655000 40000 
any 105000 agmoca 
3 758000 rbpoga 
Torrin 4Spodo toada 
Cadeira 228500 Gsrogo. 
Geral 123500 3poco 
Galerias. 1555001 
Varandas. t$dõoo 
Entrada... 509 

  

“Assigoatura extraordinaria de 6 recitas por 0e- 
casião do consorcio do principe real D. Carlos com à princeza D. Amelia de Orléans. 

Logares Assigmaturas 
Frisas 
1º ordem 
3 
“Torrinhas 

deiras 
Geral 
Galeria 
Varandas... 
Entrada          mes O governo tomou para a noite de gala 6 cama- - rotesde 1 ordem é 4 rias, Sendo dos, aos res? pectivos ússignantes, camarotes de 2.4 ordem em GYRIACO DE CARDOSO Es FALÍNCIDO EM 17 DE NOVENHRO DE 1900 Hoúve em seguida wma assignatura extraordi- E E maria do so recitis de Companhia francera de operexe e vaudevilo, Para os camarotes é loga 

  

  

Voltando a Portugal, depois de ter por algum tempo dirigido a orchestra” do thicatroyrico do Porto, tomou de arrendamento o theatro Baquet 
Começou ahi a perseguil-o a desventura, À hor- rivelragodia do idcendfo do thestro, segulu-semo ré eipaç de pouca hora d momelum lho Werido dEsgoto profundisatno, que o acompas alhou até é morte. Cyeiaco não se apeava do cre beyo ná estação de Campanhã que nto fosae toc mediaamente ao cemitério dizer un pequena oração sobre o tumulo que eneertava o quotas querido lhe fôra no mundo, Mas O grande artista tinha deveres a cumpri, a fibinha pequenina, a Mimi, obrigavaso ao datas Ho, Edo tomando a direct do hear A onto, poz em scena algumas operas traduzidas em pôrtuguez, obtendo grande, Axo à Caron. Tem 1891 veia para Lisboa dirigir a orehestea do 

thentro da Avenida, onde, com muito applauso, fo-. ram representadas o Diteito Feudal, 6 Meia Asul 6a Grs Dugutsa. No verão desse imesmo amo. compor a musica do, Burro do Sr Aleaides que elle Gonsiderava. a sua melhor obra. Desde ênião & seu nome foi conhecido em todo o paiz por on- de guns múbicas se espalhar Seguiram-se em curtos intrvallos O Valete de Copas, o Solardos Barrigas, o Coe) Reineta e Fê cada, que depois modilicado e chrismado cm Bibi EC obreve grande exito no Parto & Braui, Len. da do ei de ranada, Murad 6 Testa a Velha, o Relogio Magico, 0 Ali. d preta 
nalmente o Ramerrão, é Fa Um ano que Cristo começou a quesar se; O antigo vigor, a antiga alegrias as poderosis, asi milagrosas, faculdades de trdbalto, haviam Eesapparecido. Quando Allônso Taveira; empre- 
sario Ma companthin, que no inverno passo Em elonou no theatro da Trindade; partlu para Bra. 2. Óyriato foi procurar alivio. hos males de que sotiria percorrendo algumas terris do norte de Portugal indo depois até d serra da Estrela; ont de esperava” melhorar da tuberculose que o/atas cára. Voltou para Lisbou monbundo; Cjriaço, que tanto, trabalhou, deixa mulher e bo Midas na inte clas a ra mais dolorosa a generosidade de Alfonso aver. cê Em Kibon é do Porto tralha tod mo gos do insigne, maestro para suavissr os das de amargura à infeliz família, Deus ha de ahençoar todos esses esforços, que bem merecem os hero deiros d'esse, que a par do mais brilhante talento Uma pagina do Antonio Maria em honra dos auetores do Burro do sr. Aleaide possuia o mais generoso dos corações: Te de agosto de 1891) 

  

     
  

  

  

  

  

  

        

  

  

    
        
  

 



              

   

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

    
   
ps qe ato (A o agi to Técitas Ordimarias da companhia italiana, tinham 
ento os fisigenste das recits da companhia franecia. Os pregus para as recita da companhia 

    

   
  

  

Logares deita end recta 
risas U8gooo | Bgpooo. 

1º ordem, 5000 gidoo 
» 47000 Sipodo 
o) 25m000 33000 

Torcinhas... 18pooo 23000 
Cadeiras iapoco 19500. 
Geral..cocoroo 73000 Soo 
Galeriêe. tico Lp 400 
Varandas == dog 
Entrada. oo 200 

  

Eis o reportorio d'esta brilhantissima, variada 
e excepcional epocha theatral 

Mefistofele de cito em à 
por orghi-Namo, Borlinetto, Jourdain (e dep 
gussessitamente De-Bassini Masini), Lorraim, 

Linda di Chamounix; de Donizeti, em 3o de 
outubro, por Ella Russell, Borlinetto, Neri, Ros- 
setti, Cotogni, Pinto, Erigiotty Gori. 

Carmen, dê bizet, em 7 de novembro, por Noz 
vell, Bonlineito, Nerty De-Bassini, Cotogol (e de: 
pois'Colletti), Rossetti, Gori, Waldés, Sold. 

Guálielmo “Tell, de Rossini, em tá de novem- 
bro por Russell (é depois Ripetto), Morelli, Neri, 
Guille, Rossetti, Maurice, Devriés, Pinto, Gori; 
Waldés, Solda, Lopes. 

D. Giovanni, de Mozart, em 20 de novembro, 
por Borghi-Mamo, Russell, Morelli, De-Bassini 
Cotogn, Pinto, Erigiotti, Waldés 
JRe di Lahore, de Massenet, em 26 de novem- 

bró, por Borghi-Mamo, Borlineito, Jourdain, Maiu- 
ricê Devriás, Lorrain, Ghidor 

Gli Ugonotti, de Meyerbeer, em a de dezem- 
bros por Borkhi-Mamo, Morelli, Borlineuo, Ma- 
glioni, Nerh, Masini, Rossetti, Maurice. Devriés, 
Pinto, Lorrain, Ghidoti, Lopes, Gor, Sold, Aves 
sino, 

Rigoletto, de Verdi, em 18 de dezembro, por 
Ripéito Trisolint Borlineito, Todo, Maslioni, Neri, 
Masini, Maurice Deyriés, Pinto, Soldá, Gorl, Li: 
pes, Ghidont, Godeiroy. 

Ji Trovatore, de Verdi, em 23 de dezembro, 
arghi-Mamo, Novell, Neri, Guille, Maurice 
és, Waldés, Gori. 

11 Barbitre di. Siviglia, de Rossini, em 26 de 
dezembro, por Rtipeito Trisoliai, Neri, Masini, 
Cotogai (é depois Collet ot, Pinto, Soldá, 
Ghidorti. À dama Trisolint cantou no 5. acto va: 
riações sobre o carnaval de Veneza de Rabazlioti. 

“Semiramide, de Rossini, em q de janeiro de 
or Borkhi-Mamo, Sophia Sealchi-Lolli, De-. 

Bassini, Lorrain, Waldés, Soldá. 
L'Enisire d'amore, de Donizetti, em 13 de ja- 

neiro, por 'Trisolni, Neri, Masiniy Cotogai, Erig- 
gioui 

La Favorita, de Donizetti, em 25 de janeiro, 
por Novell, Neri, Masini, Maurice Devriés, Pinto, 
Gori 

Lucrezia Borgia, de Doniceti, em 27 de janei- 
so, por Borghi-Mamo, Borlinetto, Masini, Lorrain, 
Rossetti, Durini, Lopes, Ghidott, Soldá. No ter. 
ceiro acto Masini cantou a romanza da opera die 
illustri rivali, de Mercadante. 

“Hamlet, de Ambroise Thomas, em 15 de feve- 
iro, por Fidés Devrigs, Novell Rossetti, Mau. 

rice Devriés, Lorrain, Ghidotti, Waldés, Lopes, 
Gori. 

La Gioconda, de Ponchiel, em 18 de Feverei- 
ro, por Borghl-Mamo, Novelli, Borlinetto, De- 
Bassini, Cotogni (e depois Mag 
Gori, Soldá 
Justo, de Gounodi em à 

Frdés Devriés, Morelli, Neri, 
vriés, Lorrain, Soldá, 

Lucia di Lammermoor, de Donizeti, em 25 de 
Fevereiro, por Trisolint, Neri, Guille, Colletti, 
Rossetti, Waldés, Gori, 

“Aida, de Verdh, em 6 de março, por Fidés De. 
vriés, Novelli, Masini, Maurice Devries, Pinto, Gori, 
Waldés. 

Matilde di Shabran, de Rossini, em 20 de março, 
por Trisolini, Borlihetto, Neri, De-Bassini, Erie 
Biotti, Colett, Pinto, Gori 

“Erodiade, de Maisenet, em 15 de abril, por 
riídes. Devriés, Novell, Guille, Maurice Devriês, 
Lorrain, Waldés, Neri, Soldá, Gori 

“A celebre cantora Adelina! Pati tinha contra 
sado vir dar algumas recitas no thentro de'S, Car-. 
los no mez de novembro, é n'essa conformidade 
realisou a empreza uma formidavel assignatura. 

  

  

    

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   Bolleti), Binto, 
de fevereiro, por asini, Maurice De- 

  

  

  

  

  

  

pelos clevadissimos preços já mencionados. Mas 
por um dos caprichos frequentes da dixa, mudou 
de tenção, nddiando, por causa da cholera que 
grassava em Hespanha, aquelas recitas para o fim da serie de concertos e representações que ten- 
cionava dar no seu giro artístico pela Buropas 
isto no caso de não ser obrigada a fazer quaren. 
tena em Portugal na Ironteira de Hespanh, o que 
exigia que tivesse desapparecido a epidemia do 
territorio hespanho), pois. que não queria fazer 
Suatentna ném vi por man! Com senão tive. 
se feito muitas mais longas viagens maritimas mas Suns excursões á AmerieaL 

Para felicidade da empreza, e lusie do theatro 
de S, Carlos, do qual faltava aindt à gloria de à ter no numeto das suas brilhantes estrellas, e para 
satsfição dos amadores, à cholera desapareceu 
de Hespanha, é à Patti poude fazer a s 
por terra, evitando à quarentena, « chegando à 
Lisboa 'nê dia 25 de março foi Hosperdar se no 
Grande hotel de Lisboa, de João da Matta, na Avenida da Liberdade. 

Eis os espectaculos das recitas dadas pela Patti 
em Lisboa : 
15H Barbiere di Siviglia, de Rossini, em 27 

de março de 18h, por Adelina Pati, Masini, Cor 
togoi, Frigioti, Neri, Pinto, Soldá, Ghidotti, Can- 
tou Adelina Parti no 3.º abto, à lição, valsa da Dinoral, é no fim 1 baeio de Ardin 
ADA mês 

mesmas valsas. 
— Lucia di Lamyermoor, de Donizetti, em a de abril, por Paúti Neri, Guile, Colletá, Ros. Senti, Waldês, Go, 

42 mêsma opera em 5 de abril, A Patti 
canto a valsa Teco de Ecker e o bacio de Ardi Deram,se os búilados do Rei de Lahore. 

54 La Traviata, de Verdi, em 8 de abril. por 
Pati, Neri, Todo, Guille, Cotogni, Gori, Soldá, Waldes, Ghidott, Chaves. 
0.:7A mesma opera, em 1a de abril, cantando 
eici em lugar de Cotogni que adoecera na re- cita anterior. 

72 Carmen, de Bizet, em 14 de Abril, por 
Patti, Borlineite, Martinez, Neri, De-Bassini, Gol- 
lett, Rossetti, Gori, Waldês, Soldã. 
2-1. acto da Traviata, em 17 de abril 3 

teto da Lucia, valsa 7 ey, de Eckert, il bacio de. 
Arditi, bailados do Rei de Lajore. 

Por esta oceasião Se inaugurou o novo cama- rim é sala da empreza no poleo seenico, installan- 
do-se abi o camarim da celebre prima-donna. 

Foram nfesta epocha rescindidas às escripturas 
ao tenor Jourdaia é à dama Russell nenhum des. 
tes artists, porem, era desprovido de mereci- 
mento. 

À dama Russell tinha até já cantado tres operas com alguns aplausos foi po D. João que O pu- 
Dlico a pateou, onde j elhor Cantou é 
representou era uma linda rapariga, o que talvez, 
fosse causa do seu fiasco; nem sempre à belleza 
feminina é um bom empénho à favor da artista 
para com o publico, isbonense. À joven cantora 
teve depois melhor exito nos theatros e concertos de Inglaterra 
Um fiasco singular antes de debute se deu nesta 

epocha. O tenor Óriac, que primeiro se chamara 
Kelly, que devia debutar ná Lucia, mostrou no 
ensaio tal incapacidade, que O emprezario fez. 
cessar a audição no final do 24 acto, mandou o 
Art embora cousa semelhante inha sucedido 
ao tenor Zopegni em 1847, que devia fazer o pa- 
pel de Rodrigo na opera Olhelio com Baldanza. 

Houve em 5, Carlos os seguintes bailes: Favonio, de Casatt, em 1 de janeiro de 1886, 
Pos entarin Casti, Anita Grassi e corpo de 

Baile da opera Ré di Lahore, em 31 de janeiro. 
Feira de entrudo, baile carnavalesco em 5 de março 
Geni della fama e genio de amore de Casa, em 17 de maio, 
Em 31 de janeiro pela 1 hora da tarde houve. 

no theatro de S, Carlos uma recita extraordinaria em beneficio do actor José Carlos dos Santos, 
cego e muito doente, 0 qual faleceu poucos dias 
“depois. Representou-se a comedia, Desquite, imi 
tação em verso de Séguier, por Augusto Rosa, 
João Rosa e Rosa Damáscenos eavatina da Cone? 
rentola de Rossini por Rriaiott romanta da Dino- 
rah, de Meyerbeer por Magini Colettis romanza de. 
Simone Bocanegra, de Verdi, por Pinto, romana amore fa morire, 4 Roldi, por Borghi-Mamos duetto “de Mulerteri, de Mariat, por Masini e Co: 
togni; Fatalidade, poesia de Lopes de Mendonça, por Virginia Dias da Silvas dustto de Mazeppa, de, Gampan, por Marli e De: Bassini, omanza VEstase, de” Gounod, por Lorrain, com org piano ; Canção de Mireille, de Gounod por Scal- his romana le Vallon de Gounod, por M De- 

  

  

  

  

  

        

   

  

  a opera, em Jo de maiço, e às 
    

    
  

     

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

          

viés; ducito de Pescatori, de Monzochi, por Scale chi é Cotogni. Bailados Un opera Re di Lalore. Em 16 de fevereiro, ma canoa de S. Domingos, houvo exequias por 'lma do rei, D. Fernando, falecido em 14 de dezembro de 18884 executou se à misa do Gherubini e 0 libera-me de Jordani los goeios. da Ren] À endemia de Amadores de Musicas regeu o maestro Eilippe Duarte e contas ram solos: o baixo. D. José de Almeida e os tez eres dpão Afonso é Marques. O tolo de aixo foi escrito por Filippe Duarte. Em o de março houve no teatro de S. Carlos 
rins os preços foram os seguintes: Frisas 2059000 ordem 248000: 2º 1838000" à 19150001 Tora rinhas 68000; Cadeiras 392804 Geral nipa00s Ga- lerias doo Varandas 400. 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

Em 11 de abril, em beneficio de Borghi Mamo, 
deu se no theatro de S. Carlos 0 2.3, 3.º € 4º actos 
da opera Mefistafele à beneliciada cantou as ro. 

  

mangas Chant d'amour, de Bizer, é À meno cho 
de Mariani. 

m 45 de abril fez Fidés Devriés ns suas des- 
pedidas no theatro de S, Carlos; deu-se: sympho- 
nia de Guglielmo Tell; 4.º ácto de Hamlet, 5.º do 
Fausto com Fidás é Maurice Dovri 
“int; coros e bailados do 4. acto de. 
manza do Re di Lahore por M, D 
dia Santa Maria, de Fé 

  

       

      

(Continua) Francisco da Fonseca Benevudos, 

O REI DAS SERRAS 

  

(Continuando do autmero antecedente) 

  

ão preciso descrever à praça sitiada. Mas o as- 
pesto. do logar é que tinha mudado muito desde 

ja em que cu lá tinha almoçado pela primeira 
vez, sob o olhar vigilante do Corfiote, com Mem 

imons é Mary-Ann, Às nossss lindas arvores es- 
tavam de raiz ao sol e o rouxinol fugir para lon- 
ge. O que importa saber é que, da direita e da es- 
querda estavamos defendidos por rochedos imae- 
cessiveis do inimigo. Attacava-nos por cima, do 
gabinete do Rei, e vigiava nos por baixo, do lado. 
do precipício. Dium lado o fogo elles era de ci= 
ma para baixo; assim o nosso tambem sobre as 
sentinelias inimigas, mas isto de tão longe, que 

a pena, 
iteida é os companheiros houvessem tido 

a menor noção do que é um combate, estavamos 
perdidos. Era preciso destruir as nosis tranquei- 
Tas, entrar d força, arsimar-nos ao muro ou âtiz 
rar-nos para o abyêmo. Mas o úliota, com mais de 
dois homens contra um, lembrou se de poupar as 
munições e de dispór &m atiradores vinte desa- 
geitados que nunca souberam atirar. Os nossos 
tambem não eram famosos; mas melhor com- 
mandados e com mais juito, loram acertando em 
cinco cabeças até ao chir da noite, 

Os combatentes conheciam se pelos nomes, In- 
terpeliavam-se como os heraés de Homero. Quan- 
do um tratava de converter outro, apontando-lhe 
a espingarda, à resposta era uma balla e um ras 
ciocimio. O combate era uma discussão armada, 
“em que, de vez emquando, a polvora tinha à pa. 
lavra. 

Eniretanto, estendido, num canto ao abrigo 
das balas, eu'só tratava de desfazer o mal que ha- 
via feito é de chamar á vida o pobre Rei das Ser- 
Tas, que sofria arrozmente, queando-se muito 
da ardencia da sede é dóres vivissimas no epigas- 
tro, Seu espirito é que nada havia perdido em 
vaidade e seu olhar vivo e penetrante procurava 
no horizonte à bahia de Salamina e à prisão flu- 
ctuante de Photni. 

Disse-me, apertindo-me à mão. 
— Cure-me, meu filho. E” doutor, deve saber. 

curar-me. Não lhe quero mal pelo que me fezs 
estava nó seu direito. Eu não tenho amor à vida 
mas, se eu morro, eles matam-o, é a minha que. 
rida Photini enforcam-a. Ai, o que me doe ! Apa: 
pesme as mãos, parece-me que já não as sinto. 
Acredita que esse americano cumprirá as améa- 
ças? Terá animo para isso ? E a Photini que gos- 
tá delle... Eu que à estavo educando para ser 
mulher dium rei 1... Mas elle ba de ter dó d' 
Juss O que lhe é à, senhor ? Um amigo, nem, 

juer um patrício. Amigos ha muitos; mas duas mulheres Como à Photi é que não ha; Se do me: 
nos elle soubesse que ella ha, de ter quatro 
lhges de dote. ., Os americanos são homens mui. 

+. E aqui estamos cercados por um 
Gure-me, senhor, peço-lhvo por toda 
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Ora o» meus amigos hávia muito que espera- vam ocasião, para. castigar o velho, pallcaro Devin de ser uma festa, matal-o. Tinhani que vin: gar ds filhas de Misto, ml outras vita, à sim, à eles proprios. Más não Joi preciso que eu The tiveste de raços via ul tal reso de grandera naquele herde em ruinas, que à ira por Si mesmo e desfez deu Jogar à dr grande es. panto. Todos trer eram novos daquela cdade cm que deante dum inimigo desarmado não se en- 
Em pouca palavras hes contei coma o Rejnos havia defendido contra toda a quadrilha, monbun- do como estava, e no proprio dia em que cu ten- tira envenenalto. Expliquerlhes O combate que haviam interrompido, à trinquera que haviamder- rúbado, à guerra extraordinaria êm que haviam intervíido matando 6x nossos defensores. = Pois tanto peor para eles, disse John Harris. “Traziamos, como d justiça, um venda nos olhos. Se tma bja moção tiveram nos corações, o cés lhos tomará contas; cá por mim não me oppo- ho é ca “E Quamo no soccorro de que o privámos, não. se ali, disse o Lobwter. Com dois revolvers nas mãos é mais dois mas algibeiras bem valemos te é quatro homens. Maámos estes; venhamago: 7a os outros. Não é verdade, Giacomo Cá por mim estou prorbpto para matar ds cheiradas tma manada de toiros. E passar os dias à lucrar cartas Com dois palsos destes! 
Emrotanto 9 inimigo, reftito do espanto, reco- meçou o astedio, Tres'ou quatro salteadores ha- viam metido. o nariz por Cima das nossas trin- beiras & tomado nota da camibina. Golcida ão sabia que, pensar d'aquelles res flagelos que Bavia Vito cabir cegamente sobre amigos é à migos; mos caleulhva que o ferro ou o veneno O aviam de te livrado do Rei das Serras. que prudentemente se tratasso da demo! Rossas obras de defeza, Estavamos todos lônge da visa dele, abrigados por traz d'om muro, à dez passos da escada. A bulha da derrocada dos ma- Terines avisou, os meus amigos que de novo car. Tegassem armas, Had ; que quisessem. Depois perguntou a Joha Hareis* E indo esti a Uhotnize à bordo do meu navio. Não à tratou mal, não É Aprendi por aetso Somsigo a atormentar 

criança 
— Vem razão; sou um velho miseravel é per- 

doe-me, Promerta-mo que a não condemnara, 
— Que mal quer que lho faça ? Já achei o Her- 

mann, entrego-lh'a quando quizer. 
— Sem resgate ? 
Velho idiot: 
— Pois vai ver, disse o Rei, se eu sou um ve- 

ho idiota | 
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(Continua. 

SCIENCIA MODERNA. 

xx 

VALOR NUTRITIVO DO PÃO 

  

O pão É um dos alimentos considerado por to- dos como de primeira necessidade. É com cit to, 0 seu valor motrtivo é importantissimo. No emtanto esto É muito variavel e dependente da aualdad a fria empregada nose úrico, Porque, como é subido, à percentage em glutot as varias farinhas não tendo a Mesa, e sendo O gluten ma das substancias alimentares. que 

   
mais facilmente so digere, claro é que todo o pão que “ver grande pertendagem em gluten deverá dor necessaiament preferia a todo aquele que tiver uma menor percentagem. Ô ar. Aimê Orar, tendo procedido a varias experiências para, averiguar. o valor nutritivo do pão, contoamte as farinhas obteve uns resultados 
“ara ste fim tomou doi typos de faia obti- da com trigo mole, é outros dois typos obtidos con trigo dano, hand em cada Um des ercentagem em glute. 
TO, resilado (oo eguinte: 

  

  

  Farinha obtida pelo trigo molle 

  14 amostra, Percentagem obtida em farinha. 
73yit VJ, Quantidade em peso, de gluten encon- 
úrada 11h60 

ambstra. Percentagem obtida em farinha 
Go %% Quantidade em peso de gluten encontra- 
da 11465. 

  

1— Farinha obtida pelo trigo durasi   

14 amostra. Percentagem obrida em farinha 
74h18 dh Quantidade em peso de gluten ençon- irada 14507. 

22 amostra, Perecotagem obtida em farinha 
o “jp: Quantidade em péso de gluten encontra- da it 
Cómo facilmente se deprehende d'este resulta: 

do, na mesma. qualidade de trigo, a quantidade 
de'farinha extrabida. não influe sensivelmente ni quantidade de fluten encontrada nas analyies do 
sr. Girard, º, portanto, o valor alimentar é quasi 
Onde a diferenca mei se accontuou, foi mas 

amostras de trigo durátio nos quaes a percen- 
agem em glúten, foi realmente muito maior do que nas farinhas obtidas com 9 trigo mole, man- tendo-se tambem essa quantidade quasi constam: 
tê, seja qual for a quantidade de farinha extra 
dida de uma ou outra amostra d'éssa mesma cs 
ecie de trigo aqui páreco concluir-se que a farinha que, 

para os clfeitos da alimentação, deve merecer à referencia, é a farinha obtida pelo trigo dura. 
Teto com relação ds farinhas. Vejamos se tom 0 pão fabricado succede um 

facto analogo. 
Para isso continuemos a expôr o resultado das] analyses. do sr. Aimê Girard que tambem tratou 

de resolver essa questão, 
“Tomou egualmente duas amostras de trigo 

mole é duas de trigo durasio € com clas se fa. bricaram quatro pães de Kilo.. 
À primeira amostra do trigo mole com uma 
rcentagem de farinha egual à 70% irum pão fe dio. deu uma quantidade em peso de glúten 

egual a 83 grammas, 
A Segunda amostra da mesma qualidade de 

trigo, tendo-se egualmente com ella bricado um pão de Kilo, deu uma quantidade em peso deglu- 
fem agua 86 grado, dierença que como fa 
culmente se vê, é quasi nulla. 

Das amostras dê trigo durásio tirou o seguinte resultado: — RD 
12 amostra. Percentagem em farinha 74 0/y Pão de Íálo fabricado com esta farinha 104 ralamas de gluten. 

amostra. Percentagom em farinha Go 9%. Pão 
de Kilo fabricado com esta farioha 100 grammas ão gluten, 

resultado que indicamos vem confirmar de: 
novo a superioridade do trigo duraso sobre O trigo mole 

jm dos productos que tambem é 
vel no nosio organismo, para o func 
eguar dos orgs digestivos que ma bem existe, embora n'uma pequena percentagem, é'o anhydrido phosphonicor “o Ea Experiencias muito curiosas tambem 0 sr Aimé 

à este respeito. 
o grão de tio, onde mais anda esto coz po é na pelliula que envolve esse grão, a qual 

no momento da fabricação da farinha é elimina 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     

     

  
dia, pérdendo-e, portanto, à maior parte da quan tidnde de nbydrido pldsphorico existente no 
esto, Nó pão fbricado riqueza em acido é minima. 
Em principio todos Facim uso do pi somo ali 
Eno, Corbin amem Outros Hlimeatos i= 
co eai anidrido phosphorico O que se preten- 
saber E ge OU onto alimento geridos 
lo vidio. poderio? compensar a ausencia 

Nasi: completa Neste. corpo, no pão fabricado, 

    

      

       



      

     
  

   

no 
  

   
  ha branca, a! 

  

  

  

         Farinha branca . Got 
Farinha de aveia. 350 
Farello ... 5a 10% 

  

Um Jologramma desta masso, assim 
composta conterá cerca de 3gr. de anhy- 
árido phosphorico. É 

Se o pão se compuzcsse exclusivamente. 
farinha branca, a quantidade de anhy- 

dido existente em cgual pezo seria de 
3,gr« diferença, como se vê, muito dimi- 

  

  

     
  

  

al à quantidade de 
anbydrido contida dos alimentos que um Adulto pode digerir num dia e compare- 
sola com a quantidade que no piocxiste. Bouchard, como resultados de varias 
experiencias, determinon que um adulto. 
gaita diariamente, gr18 de. anhydrido. 
Afimé Girand, pezando os alimentos in: 
feridos. n'um di tômando. como typo im aldeãio da Chatente, encontrou G4n55 Ji anidrido, média diaria ingerida por 

Por comeguint, a par ue Ee perde pol iminação a pelicula grs rio na fbricação das farinhas, a festas para o ibrco do pão, não preju- dica o regular funecionamento dos orgios 
digestivos Mais um elemento a favor do pião como alimento de primeira ordem. 

  

  

      

      

“antonio A. O: Machado. 

AR 

NECROLOGIA 

RENATO. BAPIISTA 

Joaquim Renato. Baptista, capitão de engenharia, 
deite Ma 16 endeira descolado exercia, eng 
nheiro da camara: imuniipal de Lisboa, direstor da 
“Associação dos Engenheiros, da Sociodado de (o- 
graphia e da Companhia da Gorongoza, faleceu 
uai subaonto ia madrugada de do novenbro 
ndo, vitima o uma anensma, em plêno vigor di 

vida,” quando muilo ainda havia a esperar da" sua. 
robusta itligencia. 

1 so deixou funda saudade em quan- 
E esse sentimento bem sé demóns- 

ron na numerosa assistência que se reuniu por occa- 
aião da missa. resada, ante-hontem por alisa do est 
mao engenheiro na Real Casa do Santo Antonio. 
“enato Baptista era filho do dr. 
Bapúista, medico formado pelas universid 
Cotmbrá e de Paris, que foi lente de montanisica é 
fosimasia ma escola polyteehnica de Lisboa e falo» 
ido lia mitos annos. 

Aaito novo ficou orplio de pae, porém graças aos 
cuidados de sun extremosa mão, é do proprio trabá- 
o, conseguiu o curso de engenharia, Sendo pre 
oem quast lodas as aulas que frequento, gra 
geuao um lempo as sypathias dos professores o 
dos côndiscípulos. 
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O mallogrado engenheiro nasceu e 
outubro de 18h8, pelo que contava presente 
annos de idade: assentou praça om 18 
promovido a alferes. em 1470. E A88I foi promo- 
vido a tenente de engenheria, é em 1884 a capitão, 
pelo que & data do seu fallocimento era um dos mai: 
antigos capilães do exercito. Fra ajudante de campo 
&o fallecido general Jost Antonio Dias, commandante 
geral da engenho 

Em nomeado commandante da 
haria, com à qual des- 

endo paste da expedição. 
viou áquella provinei 

Renato Baptista ecasião de exe- 
Companhia. 

  

  

  

  

       

  

   
      

    

  

cutar, pxpecialn 
de Moçambique, mgenhari 
de grande valor o relatorio dos seus trabalhos alli 
feitos, que a muitos engenheiros tem servido do guia. 
é de util esclarecimento. 

Regressando a Portugal passou o illustrado militar 
para o gabinete do então ministro da guerra. Ahi 
mais uma vez, mostrou quanto valia, preparando é 
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dispondo trabalhos, dos quaes alguns até fo- 
ram exoculados. sob sua imediata diresção. A ella 
sb eye o actual quartel dos alunos da escola do 
exercilo e a grande reforma feita mas installações. 

julio importante estabelecimento. 
aeregado pelo conselhoiro sr: Pimentel Pinto do 

apropriar “o antigo, convento das Grilas & terrenos 
adjacentes a Manutenção flitar elalurou um pro- 
jeêto grandioso que apénas foi executado numa par- 
te e múlilado montra. Ira, por assim dizor, à sua 
grande obra, que lhe custou muitas horas de estudo, 
ndo visitado grande numero. de estabelecimentos 
similares da rop e ponderado todas as vanlagens 
é inconvenientes dos diversos systerias & machinas. 
adequadas do fabrico. de. pio, holacha o mastas. 
alimentícias. Batre varios trabalhos Tilararios e 
Seientficos publicou Renato Baptista um volume 
com 6º tiulo 2 Manutenção. militar, em que Jarga- 
mente, expunha 0 sous planos à ústudos, varios ar- 
tigos em Jormes. de especialidade, taés como a Re- 
sta de Obras Publicas e Minas, Boletim da So. 
ciedade de Geugraplia, Revista militar, Nevista 
das sejencias. militares.» Revista do engenharia 
aniliar, tendo tambem traduzido elegantemente para. 
francez a Morgadinha de Valflor. 

Engenheiro da camara muricipal de Dishoa desde 
4880, desempenhou avessa qualidado importantes 
commissões. Para à ultima exposição de Paris pre- 
arou ainda Menato Baptista ma curiosa memoria 

hiustrada sobre o matadonro municipal 
O fallecido. possuia por serviços distintos as se 
intes honras: ajudante de campo do El-Rei, grau do 

il de S, hiago, de Christo, da Legião 

  

  

       

       

  

  

    

  

  

     

  

  

  

    

       

  

   

  

    
de Honra, de França, é do Norito Militar, de Hospa- 
nha. Possuia também as medalhas de prata de Dons. 
serviços é de comportamento exemplar. 

  

  

Recebemos e agradecemos: 

Os Marquozos de Gouvêa — Conde de Lavradio, 
— Imprensa do Libanio da Silva, 87, Rua do Nor- 
te, Lisboa, 100. 

Em distincia edição, tão distineta como o as- 
sumpto de que se occupa, recebemos um interes- 
sante opusculo com o titulo acima. 

Embora se não declare n'esta publica- 
gão o seu intuito, é elle comtudo bem ma-. 
nifesto, dada a recente concessão que do, 
título de marquez de Gouvêa se fez a um. 
cavalheiro extranho dquella antiga familia. 
Fidalgamente redigido, não se estabelecem 
confrontos, que naturalmente nos acodem 
ao espirito, nem se allude sequer a 
deploravel desrespeito pelo apánagio de 
uma familia illustre, 

Assim, constitue O folheto mais uma. 
aflirmativa solemnissima dos direitos pos- 
tergados. 

D. José de Mascurenhas foi o 3. é ulti- 
mo marquez de Gouvêa, conde de Santa. 
Cruz é de Portalegre, que nos fins do rei. 
nado de D, João V obteve o titulo de du- 
que de Aveiro, depois de porfiadas com- 
petencias com outros pretendentes á casa 
de Aveiro, vaga é incorporada nos bens 
da corõa desde D. João IV, pela fuga para. 
Hespanha do duque desse tempo, que 
não quiz seguir a Causa da restauração. 

Mais tarde, foi considerado o chefe da 
conspiração conira D, José, é por isso. 
justiçado, como é sabido, confiscados os 
Seus bens, extincros, para todo O sempre, 
os titulos da sua casa e familia 
Oras E nina ão aa 

revogada pela sentença proferida no réis 
nado de D. Maria [, que rehabilitou a me- 
imoria dos condenados, e se o marques 
zado de Gouvêa era de juro e herdade, 
este titulo só poderia seguir a mesma or- 
dem de successão que seguiram os bens do 
morgado da mesma casa de Gouvêa, Os. 
quaes, em seguida é confiscação, foram 
reivindicados, como sendo apenas de mê- 
ra administração do justiçado, pelo à: 
marquez de Lavradio é 5.º conde de Avin- 
tes, D, Luiz de Almeida, por ser filho de 
D, Francisca das Chagas Mascarenhas, irmã 
do referido D. José, marquez de Gouvêa, 
e duque de Aveiro, e casada com D, An- 
tono de Almeida Portugal, vice-rei do 

Brazil, 1.º marquez de Lavradio e 4.º conde de 
Avintes. 

Portanto, se alguem tinha direito a estes titu- 
los, era o actual marquez de Lavradio st. D. José 
de Almeida Corrêa de Sá (Portugal Soares Alar-. 
cão Mello e Castro Athayde Eça Mascarenhas. 

iva e Lencastre), como no opusculo presente 
aflicma o auetor. 
Como se vê, trata-se de um protesto tacito que 

a quantos respeitam as tradicções e prerogativas. 
alheias deve merecer sincero applauso. 

  

  

   
   

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ALMANAUH ILLUSTRADO DO OCIDENTE 

Para 1901 
Está publicado esto primoroso annuario profu- 

samente illustrado e com uma linda capa a córes 
representando o Pavilhão Portugues na Exposição. 
do Paris 

"Preço 200 réis Drochado, cartonado 800 réis, pelo 
correio aceresce 20 réis de porte. 

Pedidos & 

  

  

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poso Novo — LISBOA 

    
  

Fesexvados todom om direitos de proprie- 
anicurtiatioa o Ittoraria 

   


